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FBHA auxilia na preservação 
dos empregos no setor de Turismo
A chegada do novo coro-

navírus no Brasil, há mais de 
um mês, foi determinante para 
mudar a vida da população 
brasileira. o setor do turismo, 
por sua vez, é um dos que mais 
sofrem os efeitos negativos 
do Covid-19 – os bares e res-
taurantes estão funcionando 
apenas por delivery; enquanto 
os hotéis, registram pouca ou 
nenhuma demanda nesse perí-
odo. na primeira quinzena de março, por exem-
plo, houve prejuízo acima de R$ 2,2 bilhões. Para 
evitar um colapso econômico por conta da pan-
demia, entidades representativas do setor – entre 
elas a Federação Brasileira de Hospedagem e Ali-
mentação (FBHA) – se encontraram inúmeras 
vezes, ao longo das últimas semanas, para buscar 
alternativas capazes de evitar uma “quebradeira” 
em massa das empresas, que integram o trade 
turístico. Confira a entrevista do presidente da 
FBHA, Alexandre Sampaio, que fala sobre esse 
novo momento e o que vem sendo feito para mi-
nimizar os impactos da doença nos setores de 
hospedagem e alimentação.

Há estimativa do impacto do Covid-19 no 
turismo?  

no âmbito mundial, a organização mundial 
do turismo (omt) prevê um retrocesso entre 
20 e 30% do turismo internacional, em 2020, 
devido à pandemia. É possível que haja uma re-
dução do faturamento entre Us$ 300 bilhões e 
Us$ 450 bilhões. o setor de turismo perdeu R$ 
14 bilhões em faturamento em março, na compa-
ração com igual mês de 2019, por causa da pan-
demia do novo coronavírus, segundo estudo da 
Confederação nacional do Comércio de Bens, 
serviços e turismo (CnC), que será divulgado 
nesta quarta-feira, 8. A queda na atividade pode-
ria levar ao fechamento de 295 mil vagas formais 
de trabalho em até três meses.

Qual será a principal bandeira do trade 
quando as atividades forem reestabelecidas?

Quando a batalha contra o coronavírus for 
vencida, é preciso ter em mente que o turismo 
voltará a movimentar renda naturalmente – as-
sim como irá gerar empregos – com o consumo 
nacional. será um momento crucial para moti-
varmos viagens para dentro do próprio país, de 
modo que consigamos nos reerguer rapidamente. 

É sabido que o segmento é significativo para a 
economia, levando em consideração que, em 2019, 
a omt registrou que um em cada dez empregos 

em todo o mundo são relacio-
nados ao trade. 

O setor está preparado 
para o retorno das ativida-
des?

na rede de hotelaria, por 
exemplo, orientamos as princi-
pais medidas preventivas para 
os empregados e hóspedes. Há, 
ainda, a preocupação em infor-
mar a maneira correta de desin-
fetar objetos. A higiene básica, 

como é reforçada diariamente, é uma das maiores 
aliadas no combate a este inimigo invisível. 

É válido lembrar que, assim como em outras 
pandemias, essa fase é passageira. A conscienti-
zação e as boas práticas serão sempre os melho-
res exemplos. 

A FBHA tem feito algo para auxiliar a pre-
servação dos empregos no setor? 

na última segunda (6), apresentamos duas 
emendas aditivas pleiteadas pela deputada magda 
mofatto (Pl-Go), voltada para a medida Provi-
sória nº 936, com intuito de proteger empregos e 
auxiliar a recuperação do setor do turismo após a 
pandemia do coronavírus. 

A primeira solicita a inclusão do inciso iV ao 
art. 17, onde os empregados que possuírem o 
contrato de trabalho rescindido poderão ser re-
admitidos a qualquer momento após o final de 
calamidade pública, decorrente do novo corona-
vírus, não sendo necessário obedecer os limites 
legais da Portaria do ministério do trabalho e 
emprego (mte) nº 384/1992, onde esta infor-
ma que deve ser respeitado o prazo de 90 dias 
para a recontratação de um funcionário. 

Já a segunda levanta a possibilidade de que as 
empresas possam usar o Programa emergencial 
de manutenção do emprego e da Renda, durante 
todo o período de decretação da epidemia e não 
somente por 90 dias. 

A federação ainda pontua a adição do art. 8º 
da medida, a prorrogação da suspensão tempo-
rária do contrato de trabalho de seus empregados 
durante a manutenção do estado extraordinário, 
de calamidade pública. Por ora, possui o prazo 
máximo para essa ação é apenas de sessenta dias. 

Quando o setor irá começar a reagir? 
o setor do turismo demorará mais tempo a 

reagir do que o restante da economia, pois de-
pende exclusivamente da normalização do fluxo 
de pessoas, e isso não ocorrerá de forma ime-
diata. A previsão é que o setor comece a reagir 
a partir da próxima alta temporada, ou seja, nas 
festas de fim de ano. 

Instituo Lojas Renner
Rede de colaboração engaja parceiros para fazer o bem

Agenda
Encontro Fraternidade Sem Fronteiras agora será online

Solidariedade
Natura reforça compromisso social na pandemia

A lojas Renner, por meio de seu braço social, o instituto lojas Renner, está mo-
bilizando uma rede de colaboração que resultará na doação de mais de 1,3 milhão de 
unidades de equipamentos de Proteção individual (ePis) para instituições de saúde 
e profissionais dedicados ao tratamento de pacientes com coronavírus (Covid-19) em 
diferentes cidades do Brasil. Para fabricar 1,2 milhão de máscaras de proteção e 150 
mil aventais hospitalares, foram providenciadas cerca de 16 toneladas de matéria-pri-
ma 100% nacional - uma parte foi comprada pelo instituto lojas Renner e a outra foi 
doada pelas empresas Braskem, petroquímica que fabricou a matéria-prima, e Fitesa, 
que a converteu em não tecido. A varejista de moda desenvolveu os modelos de ePis 
em acordo com as orientações técnicas vigentes e com a necessidade das instituições 
de saúde. A fabricação dos equipamentos está sendo feita por indústrias de confecção 
que já fazem parte da rede de fornecedores da Renner, e que adaptaram seu processo 
produtivo para atender à demanda. 

o iV encontro Fraternidade sem 
Fronteiras, marcado para os dias 17, 
18 e 19 de abril (que seria realizado 
em são Paulo/sP, no Pavilhão de 
exposições Anhembi e foi cancela-
do devido ao atual cenário da pan-
demia de Coronavírus), será agora 
realizado nas mesmas datas, das 9h 
às 19h, por meio de transmissão via 
mídias sociais da organização hu-
manitária que realiza o evento: Fra-
ternidade sem Fronteiras (FsF). 
Com programação aberta ao pú-
blico, a decisão foi tomada após 
sugestões de amigos da causa e 
apoio de voluntários, artistas e ex-
positores: “Pensamos com muito 
carinho em todas as sugestões para 
que o iV encontro FsF ainda pudesse acontecer e é com alegria que infor-
mamos que esse evento tão importante será mantido”, destaca o fundador-
-presidente da FsF, Wagner moura Gomes.

Há marcas que, diante da pandemia da Covid-19, estão reforçando, ainda mais, o 
compromisso social e a solidariedade com as populações menos favoráveis economi-
camente. A natura é um exemplo, ao estabelecer parcerias para produzir álcool em 
gel e líquido em solução 70%. nas fábricas da empresa em Cajamar (sP), a produção 
de álcool teve início em abril, em uma primeira onda que prevê o envase de cerca de 
75 mil frascos de álcool em gel e cerca de 500 mil frascos de álcool líquido 70%, e 
tem o apoio de parceiros como BAsF, Prakolar, Avery Dennison, Raízen, trizy, Box 
Print, Gráfica 43 e All4labels.Antes disso, a Natura já havia anunciado, em março, 
a parceria com a Avon e a são martinho para doação de 15 mil quilos de álcool gel 
e 150 mil litros de álcool em solução 70% para a secretária de saúde de são Paulo. 
Juntamente com a Avon, a natura também se comprometeu a doar 2,8 milhões de 
sabonetes na América latina - mais de um milhão de unidades já foram entregues, 
beneficiando instituições como a Cruz Vermelha, Hospital São Paulo, CUFA (Central 
Única de Favelas) e comunidades parcerias da natura. SERVIÇO: FBHA - www.fbha.com.br - (61) 3326-6556
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-presidente da FsF, Wagner moura Gomes.

Há marcas que, diante da pandemia da Covid-19, estão reforçando, ainda mais, o 
compromisso social e a solidariedade com as populações menos favoráveis economi-
camente. A natura é um exemplo, ao estabelecer parcerias para produzir álcool em 
gel e líquido em solução 70%. nas fábricas da empresa em Cajamar (sP), a produção 
de álcool teve início em abril, em uma primeira onda que prevê o envase de cerca de 
75 mil frascos de álcool em gel e cerca de 500 mil frascos de álcool líquido 70%, e 
tem o apoio de parceiros como BAsF, Prakolar, Avery Dennison, Raízen, trizy, Box 
Print, Gráfica 43 e All4labels.Antes disso, a Natura já havia anunciado, em março, 
a parceria com a Avon e a são martinho para doação de 15 mil quilos de álcool gel 
e 150 mil litros de álcool em solução 70% para a secretária de saúde de são Paulo. 
Juntamente com a Avon, a natura também se comprometeu a doar 2,8 milhões de 
sabonetes na América latina - mais de um milhão de unidades já foram entregues, 
beneficiando instituições como a Cruz Vermelha, Hospital São Paulo, CUFA (Central 
Única de Favelas) e comunidades parcerias da natura. SERVIÇO: FBHA - www.fbha.com.br - (61) 3326-6556
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FBHA auxilia na preservação 
dos empregos no setor de Turismo
A chegada do novo coro-

navírus no Brasil, há mais de 
um mês, foi determinante para 
mudar a vida da população 
brasileira. o setor do turismo, 
por sua vez, é um dos que mais 
sofrem os efeitos negativos 
do Covid-19 – os bares e res-
taurantes estão funcionando 
apenas por delivery; enquanto 
os hotéis, registram pouca ou 
nenhuma demanda nesse perí-
odo. na primeira quinzena de março, por exem-
plo, houve prejuízo acima de R$ 2,2 bilhões. Para 
evitar um colapso econômico por conta da pan-
demia, entidades representativas do setor – entre 
elas a Federação Brasileira de Hospedagem e Ali-
mentação (FBHA) – se encontraram inúmeras 
vezes, ao longo das últimas semanas, para buscar 
alternativas capazes de evitar uma “quebradeira” 
em massa das empresas, que integram o trade 
turístico. Confira a entrevista do presidente da 
FBHA, Alexandre Sampaio, que fala sobre esse 
novo momento e o que vem sendo feito para mi-
nimizar os impactos da doença nos setores de 
hospedagem e alimentação.

Há estimativa do impacto do Covid-19 no 
turismo?  

no âmbito mundial, a organização mundial 
do turismo (omt) prevê um retrocesso entre 
20 e 30% do turismo internacional, em 2020, 
devido à pandemia. É possível que haja uma re-
dução do faturamento entre Us$ 300 bilhões e 
Us$ 450 bilhões. o setor de turismo perdeu R$ 
14 bilhões em faturamento em março, na compa-
ração com igual mês de 2019, por causa da pan-
demia do novo coronavírus, segundo estudo da 
Confederação nacional do Comércio de Bens, 
serviços e turismo (CnC), que será divulgado 
nesta quarta-feira, 8. A queda na atividade pode-
ria levar ao fechamento de 295 mil vagas formais 
de trabalho em até três meses.

Qual será a principal bandeira do trade 
quando as atividades forem reestabelecidas?

Quando a batalha contra o coronavírus for 
vencida, é preciso ter em mente que o turismo 
voltará a movimentar renda naturalmente – as-
sim como irá gerar empregos – com o consumo 
nacional. será um momento crucial para moti-
varmos viagens para dentro do próprio país, de 
modo que consigamos nos reerguer rapidamente. 

É sabido que o segmento é significativo para a 
economia, levando em consideração que, em 2019, 
a omt registrou que um em cada dez empregos 

em todo o mundo são relacio-
nados ao trade. 

O setor está preparado 
para o retorno das ativida-
des?

na rede de hotelaria, por 
exemplo, orientamos as princi-
pais medidas preventivas para 
os empregados e hóspedes. Há, 
ainda, a preocupação em infor-
mar a maneira correta de desin-
fetar objetos. A higiene básica, 

como é reforçada diariamente, é uma das maiores 
aliadas no combate a este inimigo invisível. 

É válido lembrar que, assim como em outras 
pandemias, essa fase é passageira. A conscienti-
zação e as boas práticas serão sempre os melho-
res exemplos. 

A FBHA tem feito algo para auxiliar a pre-
servação dos empregos no setor? 

na última segunda (6), apresentamos duas 
emendas aditivas pleiteadas pela deputada magda 
mofatto (Pl-Go), voltada para a medida Provi-
sória nº 936, com intuito de proteger empregos e 
auxiliar a recuperação do setor do turismo após a 
pandemia do coronavírus. 

A primeira solicita a inclusão do inciso iV ao 
art. 17, onde os empregados que possuírem o 
contrato de trabalho rescindido poderão ser re-
admitidos a qualquer momento após o final de 
calamidade pública, decorrente do novo corona-
vírus, não sendo necessário obedecer os limites 
legais da Portaria do ministério do trabalho e 
emprego (mte) nº 384/1992, onde esta infor-
ma que deve ser respeitado o prazo de 90 dias 
para a recontratação de um funcionário. 

Já a segunda levanta a possibilidade de que as 
empresas possam usar o Programa emergencial 
de manutenção do emprego e da Renda, durante 
todo o período de decretação da epidemia e não 
somente por 90 dias. 

A federação ainda pontua a adição do art. 8º 
da medida, a prorrogação da suspensão tempo-
rária do contrato de trabalho de seus empregados 
durante a manutenção do estado extraordinário, 
de calamidade pública. Por ora, possui o prazo 
máximo para essa ação é apenas de sessenta dias. 

Quando o setor irá começar a reagir? 
o setor do turismo demorará mais tempo a 

reagir do que o restante da economia, pois de-
pende exclusivamente da normalização do fluxo 
de pessoas, e isso não ocorrerá de forma ime-
diata. A previsão é que o setor comece a reagir 
a partir da próxima alta temporada, ou seja, nas 
festas de fim de ano. 

Instituo Lojas Renner
Rede de colaboração engaja parceiros para fazer o bem

Agenda
Encontro Fraternidade Sem Fronteiras agora será online

Solidariedade
Natura reforça compromisso social na pandemia

A lojas Renner, por meio de seu braço social, o instituto lojas Renner, está mo-
bilizando uma rede de colaboração que resultará na doação de mais de 1,3 milhão de 
unidades de equipamentos de Proteção individual (ePis) para instituições de saúde 
e profissionais dedicados ao tratamento de pacientes com coronavírus (Covid-19) em 
diferentes cidades do Brasil. Para fabricar 1,2 milhão de máscaras de proteção e 150 
mil aventais hospitalares, foram providenciadas cerca de 16 toneladas de matéria-pri-
ma 100% nacional - uma parte foi comprada pelo instituto lojas Renner e a outra foi 
doada pelas empresas Braskem, petroquímica que fabricou a matéria-prima, e Fitesa, 
que a converteu em não tecido. A varejista de moda desenvolveu os modelos de ePis 
em acordo com as orientações técnicas vigentes e com a necessidade das instituições 
de saúde. A fabricação dos equipamentos está sendo feita por indústrias de confecção 
que já fazem parte da rede de fornecedores da Renner, e que adaptaram seu processo 
produtivo para atender à demanda. 

o iV encontro Fraternidade sem 
Fronteiras, marcado para os dias 17, 
18 e 19 de abril (que seria realizado 
em são Paulo/sP, no Pavilhão de 
exposições Anhembi e foi cancela-
do devido ao atual cenário da pan-
demia de Coronavírus), será agora 
realizado nas mesmas datas, das 9h 
às 19h, por meio de transmissão via 
mídias sociais da organização hu-
manitária que realiza o evento: Fra-
ternidade sem Fronteiras (FsF). 
Com programação aberta ao pú-
blico, a decisão foi tomada após 
sugestões de amigos da causa e 
apoio de voluntários, artistas e ex-
positores: “Pensamos com muito 
carinho em todas as sugestões para 
que o iV encontro FsF ainda pudesse acontecer e é com alegria que infor-
mamos que esse evento tão importante será mantido”, destaca o fundador-
-presidente da FsF, Wagner moura Gomes.

Há marcas que, diante da pandemia da Covid-19, estão reforçando, ainda mais, o 
compromisso social e a solidariedade com as populações menos favoráveis economi-
camente. A natura é um exemplo, ao estabelecer parcerias para produzir álcool em 
gel e líquido em solução 70%. nas fábricas da empresa em Cajamar (sP), a produção 
de álcool teve início em abril, em uma primeira onda que prevê o envase de cerca de 
75 mil frascos de álcool em gel e cerca de 500 mil frascos de álcool líquido 70%, e 
tem o apoio de parceiros como BAsF, Prakolar, Avery Dennison, Raízen, trizy, Box 
Print, Gráfica 43 e All4labels.Antes disso, a Natura já havia anunciado, em março, 
a parceria com a Avon e a são martinho para doação de 15 mil quilos de álcool gel 
e 150 mil litros de álcool em solução 70% para a secretária de saúde de são Paulo. 
Juntamente com a Avon, a natura também se comprometeu a doar 2,8 milhões de 
sabonetes na América latina - mais de um milhão de unidades já foram entregues, 
beneficiando instituições como a Cruz Vermelha, Hospital São Paulo, CUFA (Central 
Única de Favelas) e comunidades parcerias da natura. SERVIÇO: FBHA - www.fbha.com.br - (61) 3326-6556

Com a necessidade 
do isolamento social, 
em função da pande-
mia, as instituições de 
ensino readaptaram 
a rotina de estudo de 
seus alunos em todas as 
regiões do Brasil. Além 
de migrar as aulas pre-
senciais para o meio 
digital, muitos colégios 
investiram em recursos 
extras para auxiliar os estudantes na preparação 
para o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
deste ano. No Distrito Federal, o Colégio Seriös 
disponibilizou plantões de dúvidas online, com 
suporte de 24 horas, pela plataforma PLURALL, 
do Sistema Anglo de Ensino. Com a ferramenta, 
é possível ter acesso a vídeo aulas e também a um 
banco interminável de questões com gabarito e 
resoluções em vídeo. O diretor pedagógico dos 
Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio da instituição, Nei Vieira, explica, nesta 
entrevista, como a pandemia está mexendo com a 
rotina de alunos e profissionais da Educação.

Qual a proposta de ensino do Colégio Sériös?
Há oito anos no mercado de Brasília, o Colé-

gio Sériös é uma instituição de período semi-inte-
gral e faz parte de um ecossistema de aprendizagem 
múltipla e humanista para todas as fases escolares. 
A proposta pedagógica inclui atividades de Arte, 
Cultura e Tecnologia (ACT), mescladas às demais 
disciplinas, que visam a aquisição de competências 
e o desenvolvimento de habilidades indispensáveis 
para a formação integral. O objetivo é proporcionar 
uma visão humanista e omnilateral para a formação 
integral de cidadãos conscientes de suas escolhas.

Como está o preparo dos alunos para o Enem?
Os nossos alunos já fizeram simulados online, 

juntamente com mais de 30 mil estudantes de 
todo o Brasil. Nossos professores têm encontros 
com os alunos por meio de ‘lives’ para ampliar 
o atendimento. O Enem deste ano conta com 
diversas mudanças. Entre elas, as provas digitais 
serão aplicadas, pela primeira vez, para 100 mil 
estudantes voluntários nos dias 22 e 29 de no-
vembro. Entretanto, é importante ressaltar: o exa-
me tradicional continua na mesma data - 1 e 8 de 
novembro. 

Soluções Tecnológicas
Programa estimula inovação de startups
 A Petrobras e o Sebrae acabam de lançar o se-

gundo edital do Programa Petrobras para Inovação 
– Módulo Startups, voltado a atrair soluções tecno-
lógicas para bens e serviços de startups e pequenas 
empresas de todo país. O novo edital fornecerá até 
R$ 10 milhões para viabilizar a geração de inova-
ções com implantação efetiva nas operações da 
companhia.

Tarifa Social
Caesb muda esquema de cobrança de tarifas
A partir do dia 1º de junho, a Companhia de Sa-

neamento Ambiental do Distrito Federal (Caesb) 
aplicará as alterações provocadas pela Lei Distrital 
no. 6.272/2019, que implementa uma nova forma 
de cobrança das tarifas de água e esgoto no DF. 
A principal mudança na nova tabela é o fim do 
consumo mínimo de 10m³ por mês, relativos ao 
fornecimento de água de cada unidade de consu-
mo. Com o fim da cobrança do consumo mínimo, 
o pagamento se dará pelo consumo efetivamente 
medido. Passa a ser arrecadada uma tarifa fixa de 
R$ 8,00 para a categoria residencial e R$ 21,00 para 
não residencial, além da cobrança do valor efetiva-
mente consumido de água e de esgoto. Hoje, 40% 
da população do DF estão na faixa de consumo de 
até 7 m³/mês e terão redução de até 65% na sua 
fatura. Um dos principais objetivos dessa mudança 
é estimular um uso mais racional e consciente de 
água, premissa presente em toda a nova estrutura. 
Ou seja, quem economizar mais, pagará menos. A 
principal inovação é a ampliação substancial do 
número de beneficiados pela tarifa social, de 3 mil 
para aproximadamente 70 mil famílias, com renda 
per capita entre zero e R$ 178. Para ter direito à 
Tarifa Social, basta que o titular da conta de água 
seja beneficiário do Programa Bolsa Família e este-
ja com CPF cadastrado e atualizado no CadÚnico 
pela SEDES.

PPP
Setor Comercial Sul ganha reformas de banheiros
A Associação Comercial do Distrito Federal 

(ACDF), em parceria com empresas, está realizando 
a reforma de banheiros públicos no Setor Comer-
cial Sul (SCS) para a população do DF. A entrega 
oficial foi feita pelo presidente da ACDF, Fernando 
Brites, no último dia 13, e faz parte de um projeto 
da ACDF, apresentado ano passado para o gover-
nador Ibaneis Rocha, que visa transformar o local 
em um setor tecnológico, gastronômico e criativo. 

Quem poderá fazer o exame?
Somente estudantes que já terminaram o En-

sino Médio, ou que estejam no 3º ano, poderão 
fazer essa prova digital. A estimativa do gover-
no é de que, até 2026, o Enem seja 100% digital. 
Apesar de seguirem o mesmo padrão, as provas 
tradicionais e as digitais serão totalmente distin-
tas, o que não levantará dúvida de autenticidade. 

Como vocês enxergam estas mudanças 
instauradas a partir da pandemia?

Para o Colégio Seriös, a mudança da aplicação 
das provas para o âmbito digital é uma tendência 
observada mundialmente. Desde julho de 2019, 
o governo vem aplicando sistemas testados em 
outros países. Mas é preciso levar em considera-
ção aspectos como a desigualdade de acesso aos 
meios digitais e a necessidade de nivelar a difi-
culdade dos dois formatos durante o período de 
transição. As escolas privadas, com maiores re-
cursos, certamente sairão na frente em termos 
de adequação ao novo processo. Provavelmente, 
nesse momento de transição, o ENEM digital 
aumente a desigualdade entre estudantes da rede 
particular e os da rede pública. 

Como resolver este problema?
Esperamos que o Enem Digital, assim como a 

versão em papel, proporcione condições para que 
todos os estudantes do Brasil tenham as mesmas 
chances de aprovação nas grandes universidades. 
O ideal é que a conquista da tão sonhada vaga só 
dependesse das habilidades, competências e pro-
ficiências de cada candidato, o que, infelizmente, 
ainda não acontece hoje em dia. Mas nossa orien-
tação aos alunos é que optem pela versão tradi-
cional do Enem, uma vez que ainda não sabemos 
direito como se dará este processo.

ENtrEViSta

tecnologia auxilia estudos para o Enem
NEi ViEira 

Diretor Pedagógico dos Anos Finais do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio do Colégio Sériös

aNOtE aÍ!
Atenção para as datas:
• 11 a 22 de maio – Inscrição ENEM 2020
• 28 de maio – Prazo para pagamento
• 1 e 8 de novembro – Provas Tradicionais
• 22 e 29 de novembro – Provas Digitais
• Janeiro de 2021 – Resultado do ENEM
 
SErViÇO:

Colégio Seriös 
SGAS 902, BL. C, LT. 75, Asa Sul 
Telefone: (61) 3049-8800
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